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Cartaz pela paz Cidade avança
como polo
farmacêutico

MOC sediou o “Workshop 360˚ na Indústria Farma-
cêutica”,reunindoacademia,setorpúblico, indústriae
vigilânciasanitáriaparadiscutiravançosedesafiosdo
segmento.Oencontroreforçouocrescimentodomuni-
cípiocomonovo polo farmacêuticodo país.PÁGINA 7

O Hospital Oncovida e o North Esporte Clube
realizam, neste sábado (15), o evento Drible no
Câncer, unindo esporte, informação e solidarie-
dade no Novembro Azul. A ação inclui um jogo
beneficente na Arena Credinor, com entrada me-
diante doação de alimento para apoiar pacientes
oncológicos. PÁGINA 9

OLionsClubeSertane-
jodeMontesClarosreali-
zouapremiaçãodocon-
cursoCartazsobreaPaz,
iniciativa internacional
que incentiva estudan-
tes de 11 a 13 anos a ex-
pressaremartisticamen-
te o significado da paz.
Os trabalhos seleciona-
dosdestacaramelemen-
tos simbólicos e reforça-
ram a importância da
criatividade no desen-
volvimento dos alunos.
A cerimônia contou
com participação vir-
tual da presidência do
clube e enfatizou o cará-
ter educativo e comuni-
táriodaação.PÁGINA 4

‘Drible no
Câncer’ entra
em campo

Montes Claros tem 276.860 eleitores, e 90% já rea-
lizaram a biometria. Para ampliar a adesão, a Cara-
vana da Biometria esteve na cidade para incenti-
var o cadastramento e definir estratégias para al-
cançar os não biometrizados. Representantes da

Justiça Eleitoral alertam que Minas Gerais está
abaixo da média nacional e que muitos eleitores
ainda têm o título cancelado. A logística entre mu-
nicípios e a desinformação seguem como desafios
para o Estado. PÁGINA 3

‘Caravanada
Biometria’
mobilizaMOC
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Opinião

Vanessa Costa*

Pouco se fala sobre o impacto real
da menopausa precoce. Quando ela
chega antes dos 40 anos, como acon-
teceu comigo, aos 38, o corpo muda
antes do tempo e junto com ele vem
uma avalanche de dúvidas, medos
e sentimentos que nem sempre en-
contram acolhimento. De repente,
algo que parecia distante se torna
presente: o fim da fertilidade, a alte-
ração dos hormônios, a sensação
de perda de controle sobre o pró-
prio corpo.

Por muito tempo, associei a meno-
pausa a um ponto final. Fui sur-
preendida por um processo que me
fez olhar para mim com estranha-
mento e, depois, com compaixão.
Entendi que a menopausa não re-
presenta o fim da feminilidade,
mas o início de uma nova fase de
vida, que exige cuidado, informa-
ção e presença.

A chamada menopausa precoce
atinge cerca de 1% das mulheres
brasileiras. Apesar de não ser raro,
ainda é um tema cercado de tabus.
Os sintomas, tais como ondas de ca-
lor, insônia, fadiga, irritabilidade,
alterações de humor e perda de mas-
sa óssea, por exemplo, costumam
ser tratados de forma isolada, quan-
do na verdade revelam um desequi-
líbrio mais amplo, tanto físico,
quanto emocional. O corpo muda, e
com ele a identidade também se
transforma.

Em 2019, quando vivi minha pró-
pria transição hormonal, percebi o
quanto a informação ainda é escas-
sa e como o olhar sobre essa fase é,
muitas vezes, limitado. As conver-
sas eram superficiais, a abordagem
médica ainda era e ainda é fragmen-
tada e o apoio emocional é quase
inexistente. Foi nesse cenário que
compreendi a importância de falar
abertamente sobre o climatério,
não como um fim, mas como uma

travessia.
A menopausa precoce me con-

frontou com a perda da fertilidade,
mas também me ensinou sobre ou-
tros tipos de criação. Se o corpo dei-
xou de gerar filhos, ele passou a ge-
rar consciência. Passei a criar no-
vos caminhos, novos propósitos,
novas formas de cuidar de mim e de
outras mulheres. A fertilidade, per-
cebi, é muito mais do que biologia,é
a capacidade de transformar, de se
reinventar e de seguir produzindo
vida em outros sentidos.

O climatério exige coragem. É
uma fase em que somos chamadas
a desacelerar, olhar para dentro e
reconstruir o relacionamento com
o próprio corpo, se cuidar ainda
mais e entender o que está aconte-
cendo. É também o momento de de-
safiar a ideia de que a juventude é o
único estágio em que a mulher é
potente, ou desejável. Envelhecer é
um privilégio e reconhecer-se nes-
se processo é um ato de amor e de
resistência.

Hoje, aos 44 anos, aprendi que a
menopausa não é o fim da potência
feminina, mas uma nova forma de
expressá-la. Por isso, não só bus-
quei me especializar nisso a fim de
entender a mim mesma e o que
acontecia comigo, como também
fundei uma plataforma informati-
va, para disseminação e ajuda. E
quando entendemos isso, percebe-
mos que o que muda não é o valor
da mulher, mas apenas o ritmo, o
seu olhar para a vida, porque so-
mos obrigadas a .

*Nutricionista pela Universidade Cruzeiro do Sul,

especialista em saúde da mulher,

comportamento alimentar e longevidade

feminina. Viveu a menopausa precoce aos 38

anos e dedica sua atuação a promover

informação com o podcast Menos Pausa e

também empreendedora da plataforma

NutrAlive.

Ana Macedo*

No Brasil, o tema sobre leitura é
debatido com frequência. Seu aces-
so e o combate ao analfabetismo
são, precisamente, vistos como pila-
res para o melhor desempenho da
educação no país. Para além desses
pontos, outra base também merece
atenção: a escrita. É com ela que o
ser humano explora seu teor criati-
vo de forma aprofundada, o que
possibilita a abertura de portas no
futuro.

Antes de um debate, é preciso
compreender que a escrita e a cria-
ção andam de mãos dadas. O ato de
escrever pode ser realizado com in-
finitos propósitos: uma mensagem
para um amigo, uma lista de afaze-
res e, até mesmo, a publicação de
um livro. Apesar de ser considera-
do uma forma de libertação ou
transcrição de sentimentos, mui-
tos ainda ficam estagnados em “bar-
reiras invisíveis” na hora de colo-
car as ideias em prática.

A falta do acesso à leitura é um
exemplo claro – se não há entendi-
mento total do que está sendo lido,
não há margens para que ideias se
estruturem no papel. Além disso,
outras questões são colocadas em
jogo, como a falta de confiança,
tempo e recursos. Logo, é preciso
que haja uma compreensão de que
há uma lacuna entre ter ferramen-
tas para escrever e conseguir utili-
zá-las.

É inegável que combater o analfa-
betismo é primordial para que a es-
crita se torne acessível. No entanto,
o olhar deve ser mais aprofundado.
O estímulo à criatividade tem que
ser constante, acompanhado de
capacitação e observação dos re-
cém-escritores. Eles são quem preci-
sam se sentir representados, como
parte de um núcleo – uma maneira
de alcançar esse objetivo é oferecer
trocas com autores consolidados,
por exemplo, com relatos de quem

usou dos textos para evoluir pes-
soal e profissionalmente.

A escrita é um modo de construir
a própria identidade e dar voz a
quem necessita. A democratização
exige um projeto contínuo, com a
proposta de ser uma ponte para que
a criação das mais variadas estrutu-
ras se torne uma realidade. Seja no
papel, seja nas telas, escrever é um
caminho para aquele que ainda
não encontrou palavras para sua
própria história.

*Assessora editorial e cofundadora da VC.autor,

primeira franquia de assessoria editorial do

Brasil.
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A urgência de
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escrita acessível
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A falta do acesso à leitura é
um exemplo claro – se não
há entendimento total do
que está sendo lido, não há
margens para que ideias se
estruturem no papel. Além
disso, outras questões são
colocadas em jogo, como a
falta de confiança, tempo e
recursos. Logo, é preciso
que haja uma
compreensão de que há
uma lacuna entre ter
ferramentas para escrever
e conseguir utilizá-las.
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PRETO NO
BRANCO

‘Caravana da
Biometria’ chega a
Montes Claros

Cidade

90%doseleitores já passarampelo processo.
Tribunal Regional Eleitoral buscaos 10%restantes

u

Este jornalista foioprimeiroadivulgarasnegocia-
çõesdavendadoAutomóvelClubedeMontesClarose
posteriormenteacomprapeloempresárioRuyMuniz.
Hoje trazemos a informação de como será utilizado
aquele espaço. Conforme apurou a coluna, o prédio
principal, onde eram realizados os eventos, passará
porreformasecontinuarásendoutilizadoparaeven-
tos. Aliás, o restaurante voltará a funcionar normal-
mente.Oprimeiroeventonaqueleespaçoestámarca-
doparaodia6dedezembro,quandoogrupoFunorte
realiza a confraternização de seus funcionários. A
grandenovidadeseráautilizaçãodoespaçoondefun-
cionavaacademia,saúnaepiscinaparaaconstrução
de umhospital com 14 andares. O empreendedor só
está dependendo do aval do executivo para colocar
empráticaoprojeto.

Coisa da justiça
Depoisqueajustiçaproibiumostraracaradobandi-

doquecometecrimesdetodasasordensacriminali-
dade vem crescendo em todo o país. Aliás, os mais
prejudicadostêmsidooscomerciantes.Mesmoascâ-
meras flagrando o indivíduo roubando as imagens
não podem ser divulgadas. Se fosse um cidadão do
bemcertamentenãohaverianenhumtipodeimpedi-
mentodeexposiçãodoproblemaouda imagem.

Audiência Pública
Tem sido constante a reclamação da população,

bem como dos próprios vereadores da Câmara de
MontesClarosdaausênciaderepresentantesdaPre-
feitura na discussão de temas da qual está inserida,
direta ou indiretamente. Sabemos das dificuldades
de comparecimento do prefeito Guilherme Guima-
rãesemtodasasaudiências,devidoaagendaaperta-
da.Entretantoconsideroumaobrigaçãodossecretá-
rios compareceremnadiscussão inerente ao seu se-
tor.

Novo Candidato
Paraadisputaeleitoralde2026maisumnomesur-

giunapraça. Trata-se dopolicial civil e estudante de
medicina, conhecido como Henrique do Terço, hoje
filiadoaoUniãoBrasil.Elecontacomoapoiodeseto-
res da igreja católica, a exemplo do Padre Ivan Cle-
mentino.ValelembrarqueHenriqueestavacotadopa-
radisputaraseleiçõesde2024comocandidatoave-
reador,maspreferiuapresentaremseu lugaroatual
secretáriodeDesenvolvimentoSocialdeMontesCla-
ros,AndréKevemqueobtevenasurnas1.400votos. A
expectativa é que André faça parte da sua embarca-
çãocomo formadepagamentopeloapoioem2024.

Mudança no PL
Praticamente passou despercebido amudança na

direçãodoPLdeMontesClarosocorridonestasema-
na.Oentãovice-presidente,RobertoMagalhãesassu-
meapresidênciadaComissãoProvisóriaemsubstitui-
çãoaÁlvaroVelosoquepediudesligamentoalegan-
do problemas pessoais. Vale lembrar que a referida
comissão temvalidadeaté08de fevereirode2026.

Novela Automóvel

Clube

Presidente do TRE-MG, desembargador Júlio César Lorens quer 100%de biometria noNorte deMinas

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Montes Claros tem
276.860 eleitores, dos
quais 90% já fizeram a
biometria. Para am-
pliar a adesão e alcan-
çar os não biometriza-
dos, a “Caravana da
Biometria”, liderada
pelo presidente do Tri-
bunal Regional Eleito-
ral de Minas Gerais
(TRE-MG), desembar-
gador Júlio César Lo-
rens, chegou à cidade
na última quinta-feira
(13) para estimular o
cadastramento bio-
métrico e traçar estra-
tégias que visem atin-
gir a totalidade dos
eleitores.

O Desembargador
participou de reunião
com magistrados elei-
torais e no cartório
c e n t r a l c o n v e r s o u
com a imprensa. Ele
considera que a fase

atual é preparatória para
as próximas eleições,
cujo cadastro se encerra
em maio de 2026. “Te-
mos menos de seis meses
e até lá pretendemos ter
o máximo possível de bio-
metrias no Estado. Nacio-
nalmente, Minas Gerais
não ocupa um lugar con-
fortável numericamen-
te. Costumo dizer que a
grandeza de Minas não
merece números peque-
nos. A média nacional é
de 87,43% de eleitores ap-
tos. Em MG, a nossa mé-
dia é de 72%”, informou
Julio, destacando haver
outra situação preocu-
pante, sendo a de regula-
rizar a situação eleitoral.
“Aqueles que não vota-
ram nos últimos pleitos e
não justificaram, tive-
ram o título cancelado. E
quem tem o título cance-
lado não tem o nome ins-
crito no caderno de vota-
ção e não irá votar. Ao re-
gularizar, caso ele não te-
nha a biometria, é uma

oportunidade para que o
faça”, disse.

O Desembargador ar-
gumenta que o Estado é o
segundo colégio eleito-
ral do país, mas é o que
tem o maior número de
municípios e o distancia-
mento entre eles é um di-
ficultador. “O principal
problema é a logística, a
convocação dos magis-
trados que às vezes vem
de longe, 100 km, 200
Km. E tem também a difi-
culdade de comunicação
com o eleitor, seguida pe-
la desinformação que
vem na contramão do
que seria a boa conduta.
Contra isso, temos a in-
formação de qualidade”.

A biometria, segundo
Júlio César, é um instru-
mento de identificação
potente, é a marca do elei-
tor. “Com esse ‘cadeado’
a mais no processo de vo-
tação, a democracia, con-
quistada com muita difi-
culdade, fica mantida”.

Para se submeter ao

processo, o cidadão deve-
rá comparecer ao cartó-
rio eleitoral munido de
documento de identifica-
ção e um comprovante
de endereço. As digitais
são coletadas e o eleitor
assina digitalmente. “A
partir dos 16 anos eu po-
deria fazer título e biome-
tria, mas como não con-
segui estar aqui antes, es-
perei completar 18. Vim
agora porque acho que
se deixar para a última
hora, para o ano que
vem, vou enfrentar fila”,
disse Késia Yasmin Bar-
bosa, que em cerca de 10
minutos conseguiu con-
cluir o procedimento.
“Foi bem rápido. Eu ima-
ginava que seria mais de-
morado. Meu recado é pa-
ra que as pessoas ve-
nham, façam a biome-
tria e votem. É uma coisa
importante, a urna ele-
trônica é segura e deve-
mos participar da esco-
lha dos governantes”, ar-
rematou. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MÁRCIA VIEIRA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Cartaz pela Paz

Vera LúciaMendonça, coordenadora do concurso, Jefferson Tolentino, vice-presidente do Lions, Fernando Senna,Diretor do Lions ,

HellenMartins, Inspetora daGuardaCivilMunicipal eDelegadoHeriveltonRuas

Cidade

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

O Lions Clube Ser-
tanejo de Montes Cla-
ros, realizou na noite
desta última quarta-
feira (12) em sua se-
de, a premiação do
concurso Cartaz so-
bre a Paz, com o tema
oficial “ Juntos So-
mos Um”. A iniciati-
va do Lions Clube In-
ternacional é replica-
da nos Distritos, com
caráter social e edu-
cativo. Os alunos de
11 a 13 anos são esti-
mulados a retratar,
por meio da arte, o
que a paz significa pa-
ra eles.

“Desenho desde pe-
queno porque gosto
muito. Recebi a men-
sagem que fui selecio-
nado e fiquei muito
feliz pela oportunida-
de”, diz Davi Almei-
d a B a r b o s a , d e 1 2
anos, aluno do sexto
ano da Escola Rozen-
da Zani e irmão gê-
meo de Arthur Almei-
da Barbosa, que tam-
bém foi premiado.
Davi conta que utili-
zou como elementos,
o leão, a cruz de Je-
sus, a pomba da paz e
os países, na elabora-
ção do desenho. “A le-
genda do meu cartaz
é, ‘A Força de um Ho-
mem é a Força de um
Leão’. Aprendi que a
força de um homem
é equivalente à força
de um leão e todos
juntos somos um”, de-
clara. O irmão, mais
tímido, preferiu não
falar, mas a mãe Sil-
vana Almeida con-
tou que a habilidade

é notória nos filhos e
concursos como o do
Lions, são iniciativas
poderosas para aprimo-
rar a habilidade. “É um
exercício para a mente
e contribui para o de-
senvolvimento futuro
deles”. O pai, Flaimon
Barbosa, comemorou a
vitória. “Dos três fina-
listas da escola, dois
são nossos filhos. Esta-
mos muito felizes”, dis-
se.

A presidente do Lions
Clube Sertanejo , Ra-
quel Muniz, em viagem
de trabalho ao exterior,
participou virtualmen-
te da solenidade. “Não
poderia ficar ausente
dessa cerimônia, estou

aqui de maneira vir-
tual, porque estou hoje
em uma missão no exte-
rior, que com certeza
vai trazer muita coisa
b o a t a m b é m p a r a o
Lions ofertar à comuni-
dade”, disse. Para Ra-
quel, a premiação é um
importante presente pa-
ra Minas Gerais, para o
Brasil e para o mundo.
“ O C a r t a z d a P a z , o
Lions leva para o mun-
do inteiro. Acompanha-
mos pessoalmente até
essa última etapa. Para-
benizo a todos os alu-
nos. Vocês brilharam
com os cartazes e nós fa-
remos uma exposição
em breve, de todos os
t r a b a l h o s s e l e c i o n a -

dos”, declarou a presi-
dente.

A professora Vera Lú-
cia Mendonça, coorde-
nadora do concurso pe-
lo Lions, destacou que a
iniciativa contribui pa-
ra um mundo com mais
harmonia e solidarieda-
de e que, troféu e certifi-
cados, são representa-
ções simbólicas que es-
timulam a expressão
do sentimento de cada
aluno. “Eles entendem
que são importantes e
inteligentes. E podem
contribuir com o mun-
do com a sua sensibili-
dade e observação. Esse
trabalho coloca em ati-
vidade o cérebro, o pen-
samento de cada um”,

disse Vera. A coordena-
dora ressaltou o com-
prometimento da equi-
pe. “Esse trabalho não é
meu, não foi feito sozi-
nha. É de uma entida-
de, do Lions, com a par-
ticipação das escolas,
professores, diretores e
pais que incentivaram
seus filhos. Agradece-
mos ao empenho de to-
dos e no próximo ano
estaremos juntos nova-
mente”.

Jefferson Tolentino,
vice-presidente do clu-
be de serviço, conduziu
a cerimônia e destacou
que as iniciativas do
Lions Internacional mi-
ram no conceito de soli-
dariedade, com os Dis-

tritos ampliando essa
voz. O Lions, disse Je-
fferson, é o único clube
de serviço que tem ca-
deira permanente na
Organização das Na-
ções Unidas (ONU). “So-
mos quatro milhões de
associados, cerca de 50
mil clubes e realizamos
o concurso simultanea-
mente em mais de 200
países, visando discu-
tir e promover a paz. Ti-
vemos a participação
de 30 escolas munici-
pais e particulares, cer-
ca de três mil alunos, e
chegamos aos 23 sele-
c i o n a d o s . A g r a d e c e -
mos penhoradamente
a todos os participan-
tes”, concluiu.

MÁRCIA VIEIRA

Lions Clube premia estudantes em Montes Claros

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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O lançamento do li-
vro “A Faixa de Gaza e
Eu: Uma História para
Contar”, da escritora
Valdeli Gonçalves Coe-
lho, será realizado no
Sanchos Restaurante,
às 19h, na próxima ter-
ça-feira, 18,naRua Jus-
tino Câmara, centro.
Historiadora, mestre

em Desenvolvimento
Social e especialista
emOrienteMédio, con-
f l i t o s e r e l i g i ã o
islâmica, Valdeli nas-
ceu em Belo Horizonte
e foi criada emMontes
Claros, onde acompa-
nha desde a infância o
desenvolvimento e as
transformações da ci-
dade.
“Este é omeu segun-

do livro. O primeiro foi
aminhadissertaçãode
mestrado, que se tor-
nou o e-book “Ascen-
sãodoHamasnaPales-
tina:PobrezaeAssistên-
cia Social (1987-2006)”,
contaa autora.
Nestaentrevista,Val-

deliCoelhofalaumpou-
cosobresuanovaobra.

Como nasceu a ideia
de escrever “A Faixa de
Gaza e Eu: Uma Histó-
ria para Contar”?
A ideia de escrever A

FaixadeGazaeeu:uma
história para contar
nasceu de uma soma
decaminhos, lembran-
ças e descobertas que
foram se cruzando ao
longodavida,quaseco-
mose tudo já estivesse
traçado. As ideias e co-
mo conduzir a escrita
eu já havia traçado em
minha mente. Apenas
demoreiumpoucoaco-
locar tudonopapel em
função das demandas
da vida, que nos atra-
sam. Mas o sonho des-
selivrojáexistia.Desde
ainfância,os livrosque
meupaimepresentea-
va me levavam amun-

dos distantes, cheios de
mistérioeareiae,dealgu-
ma forma, o Oriente Mé-
dio já habitava emmim—
silencioso, mas pulsante.
Mais tarde, esse fascínio
se transformou em estu-
do, pesquisa e, finalmen-
te, em escrita. O livro não
nasceudeumsimples de-
sejo de contar uma histó-
ria, mas da necessidade
dedarsentidoaumatraje-
tória que uniu o pessoal e
opolítico,oíntimoeoglo-
bal.EracomoseaFaixade
Gaza tivesse atravessado
o meu caminho para me

mostrar que algumas
causas não são apenas
temasdepesquisa,mas
experiênciasquenoses-
colhem.Olivroéumrela-
todasminhasexperiên-
cias de vida que me in-
fluenciaram ao longo
do tempo a escolher o
Oriente Médio e a Faixa
de Gaza como objetos
depesquisa,masquese
tornarammuitomaisdo
que uma pesqu i sa ,
transformando-se em
um encontro de almas,
em uma jornada de au-
toconhecimentoeempa-

tia, revelando que com-
preender o outro é, antes
de tudo, compreendera si
mesma.

O título do livro já cha-
ma a atenção por unir o
pessoal (eu) e o geopolíti-
co(aFaixa de Gaza). Como
essa relação se constrói
na obra?
OtítuloAFaixadeGazae

eusurgiu justamentedes-
se entrelaçamento entre
duas dimensões: o “eu” —
mulher, filha, professora,
pesquisadora e, sobretu-
do, alguém movida por
afetos e inquietações — e

a“FaixadeGaza”,símbolo
de um conflito histórico,
de resistência e dor, e on-
de pude conhecer pes-
soasemeconectar a elas.
Essa junção no título não
éumacaso; éumasíntese
do próprio enredo da
obra. No livro, essa rela-
ção se constrói de forma
orgânica:Gazaéocenário
geopolítico, mas também
émetáfora das fronteiras
humanasquetodoscarre-
gamos. Ao mesmo tempo
emqueeupesquisava so-
breoHamas,osconflitose
as disputas políticas, me
via espelhada na cora-
gem, na sobrevivência e
naesperançadopovopa-
lestino. Minha vivência,
mesmoàdistância,semis-
turou com a realidade de
quemvivecercadopormu-
roseameaçasconstantes.
Aos poucos, percebi que
Gaza não era apenas “lá”,
mas também “aqui den-
tro” — em mim, nas mi-
nhas perdas, nas minhas
lutasenasminhastentati-
vas de reconstrução. Meu
envolvimentocomaFaixa
de Gaza não ficou restrito
aumapesquisa;foiumen-
volvimentoemocional.
Me casei e trouxe de lá
meu ex-marido, da Faixa
de Gaza, e, de uma forma
bonita, pude transformar
avidadeleedeseusparen-
tes diretos, tirando-os de
Gaza. Foi uma missão de
alma que, depois de al-
guns anos, pude colocar
neste livro.

Se pudesse definir o li-
vro em uma frase, qual se-
ria?
Diria que é a travessia

deumamulherqueencon-
trou, em um povo distan-
te,oreflexodesuaprópria
luta por sentido, liberda-
de e esperança. É um livro
sobreencontros imprová-
veis e destinos cruzados,
sobre como a vida, mes-
moentre ruínas, pode flo-
rescer.Étambémumteste-

munhodefé—nãoumafé
religiosa apenas, mas
uma fé na humanidade,
na capacidade de sentir e
sesolidarizarcomooutro.

Ser uma escritora do
Norte de Minas influen-
cia sua forma de ver e nar-
rar o mundo?
Quem nasce no sertão

aprendecedoovalordare-
sistência e o poder da pa-
lavra dita no tempo certo.
ONortedeMinasmeensi-
noua escutar o silêncio, a
perceberabelezanas coi-
sas simples e a reconhe-
cer força nas dores que
moldam a alma. Quando
escrevo, trago comigo es-
sa perspectiva de quem
vemdeum lugar onde ca-
da conquista é resultado
de luta e, talvez por isso,
ao falar da Faixa de Gaza,
eunãovejoapenasumter-
ritórioemguerra,masum
povo cheio de humanida-
de,comoomeu.Somosdi-
ferentes,sim,mascompar-
tilhamos omesmo impul-
so de resistir, de recome-
çar, de transformar a dor
emnarrativa.
Nofundo,AFaixadeGa-

zaeeuémaisqueumlivro
—éumespelhoentremun-
dos. É o encontro da mu-
lher do Norte de Minas
com a mulher do Oriente
Médio, da pesquisadora
com a sonhadora, da his-
tóriapessoal comahistó-
ria universal. É a certeza
de que nada é por acaso,
quecadapasso,cadaleitu-
ra, cada amizade feita à
distânciatinhaumpropó-
sito:mostrar que a empa-
tia não tem fronteiras e
que a palavra pode ser
uma forma de atravessar
muros— reais ou simbóli-
cos. Porque, comoacredi-
to desde sempre, tudo o
quevivemostemumsenti-
do.Etalvezomeutenhasi-
doeste: transformarador
eoencantamentoqueGa-
za despertou em mim em
umahistória para contar.

EntreGazaeoNnorte deMinas: a travessia quevirou livro

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com

Entrevista –Valdeli Gonçalves Coelho, escritora e historiadora
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Recorde de baixa

Na faixa de 1 a 2 anos de procura, contingente é omenor desde 2012

Da Agência Brasil

O contingente de
t r a b a l h a d o r e s q u e
procuravam empre-
go há dois anos ou
mais recuou 17,8%
no terceiro trimestre
de 2025 em relação
ao mesmo período de
2024. Além disso, o
número dos que bus-
c a m o c u p a ç ã o h á
mais de um mês e me-
nos de um ano é o me-
nor já registrado des-
de 2012.

O recorde de baixa
no número de desem-
pregados vale tam-
bém para quem está
à procura de empre-
go por um período
que varia de um a me-
nos dois anos.

Os dados fazem par-
te da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de
D o m i c í l i o s ( P n a d )
C o n t í n u a T r i m e s -
tral, divulgada nesta
sexta-feira (14) pelo
Instituto Brasileiro
de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

O l e v a n t a m e n t o
mostra também que
o número de brasilei-
ros que estão há me-
nos de um mês à pro-
cura de trabalho caiu
14,2% em relação ao
terceiro trimestre de
2024.

Dessa forma, todas
as faixas de tempo de
procura apresenta-
ram redução no nú-
mero de desocupa-
dos. A constatação
acontece em um ce-
nário em que o país
atingiu a taxa de de-
socupação de 5,6%, a
menor já registrada
pela série histórica
da pesquisa, iniciada

e m 2 0 1 2 , c o n f o r m e
anunciado no fim de ou-
tubro.

Acompanhe a cobertu-
ra completa da EBC na
COP30

A PESQUISA

A Pnad apura o com-
portamento no merca-
do de trabalho para pes-
soas com 14 anos ou
mais e leva em conta to-

das as formas de ocupa-
ção, seja com ou sem
carteira assinada, tem-
porário e por conta pró-
pria, por exemplo. Pe-
los critérios do institu-
to, só é considerada de-
socupada a pessoa que
efetivamente procurou
uma vaga 30 dias antes
da pesquisa. São visita-
dos 211 mil domicílios
em todos os estados e

no Distrito Federal.
A pesquisa do IBGE de-

talhou o contingente de
desocupados em qua-
tro faixas de tempo de
procura:

- Menos de um mês: 1,1
milhão de pessoas, re-
dução de 14,2% na com-
paração anual. Menos
contingente desde o ter-
ceiro trimestre de 2015.

- Um mês a menos de

um ano: 3 milhões de de-
socupados, redução de
12,2% e o menor contin-
gente já registrado.

- Um na a menos de
dois anos: 666 mil pes-
soas, redução de 11,1% e
menor número já regis-
trado.

- Dois anos ou mais:
1,2 milhão de pessoas,
redução de 17,8% e me-
nor contingente desde

2014.
No terceiro trimestre

de 2025, o Brasil tinha
metade dos desocupa-
dos (50,8%) na faixa de
um mês a menos de um
ano de procura. No ex-
tremo da segmentação
temporal, 19,5% dos de-
socupados procuravam
emprego há dois anos
ou mais, menor parcela
desde 2015.

Economia

AGÊNCIA BRASIL

Número dos que procuram emprego há mais de 2 anos cai 17,8%, diz IBGE
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Protagonismo regional

O“Workshop 360˚ na Indústria Farmacêutica”, reuniu universidades, gestores públicos, profissionais, empresas e representantes da

vigilância sanitária para debater avanços e desafios do setor e autoridades políticas

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Montes Claros deu
mais um passo para
consolidar-se como
novo polo farmacêuti-
co do país ao sediar,
nesta sexta-feira (14),
o “Workshop 360˚ na
Indústria Farmacêuti-
ca”, encontro que reu-
niu universidades ,
gestores públicos, pro-
fissionais, empresas e
representantes da vi-
gilância sanitária pa-
ra debater avanços e
desafios do setor. Pro-
movido pela Faculda-
de CDPI e pelo Conse-
lho Federal de Farmá-
cia, em parceria com
a Prefeitura de Mon-
tes Claros, a Faculda-
d e d e F a r m á c i a d e
Coimbra (Portugal) e
o CRF-MG, o evento
abordou temas como
diretrizes de qualida-
de, boas práticas, ins-
peções sanitárias, es-
t r a t é g i a s
regulatórias, biológi-
c o s , t o x i c o l o g i a ,
otimização de proces-
sos industriais e pers-
pectivas de carreira.

Durante a apresen-
tação do evento, o con-
selheiro federal de
Farmácia, Poatã Caso-
nato, destacou o pro-
tagonismo do municí-
pio no cenário nacio-
nal. “Montes Claros
hoje está se despon-
tando como o novo po-
lo industrial farma-
cêutico do Brasil, as-
s i m c o m o t i v e m o s
São Paulo, Anápolis,
Rio de Janeiro e Pouso
Alegre”, afirmou.

Casonato destacou
que a instalação de

grandes empresas far-
macêuticas, como Euro-
farma, Cristália, União
Química e a já presente
Novo Nordisk, está ace-
lerando a transforma-
ção econômica de Mon-
tes Claros. Segundo ele,
o município oferece con-
dições favoráveis para
atrair ainda mais inves-
timentos.

E l e d e s t a c o u a i n d a
que o desenvolvimento
depende diretamente da
qualificação profissio-
nal. “O empresário cres-
ce porque tem dinheiro
e equipamento, mas sem
mão de obra qualificada
ele não se desenvolve”,

afirmou. Segundo o con-
selheiro, a cidade tem
avançado justamente
por investir na prepara-
ção da população para
atuar no setor.

Para a professora Ma-
ria Tereza Almeida, coor-
denadora do curso de
Farmácia da Unimon-
tes, a articulação entre
ensino superior e indús-
tria é essencial para sus-
tentar esse crescimento.
“O curso de Farmácia no
Norte de Minas repre-
senta um apoio funda-
mental para atender es-
se mercado ávido da in-
dústria. É uma via de
mão dupla: formamos

profissionais e o merca-
d o n o s f o r t a l e c e p o r
meio de parcerias”, afir-
mou.

Ela destacou que Mon-
tes Claros já conta com
estrutura educacional
capaz de atender ao se-
tor, citando Unimontes,
Áfia e Funorte. Segundo
a coordenadora, a apro-
ximação com a indús-
tria melhora a formação
acadêmica e amplia as
oportunidades de inser-
ção dos estudantes no
mercado de trabalho.

A superintendente Re-
gional de Saúde, Dhyei-
me Thauanne Pereira
Marques, ressaltou que

o workshop é essencial
para fortalecer a saúde
pública, já que o ciclo de
vida do medicamento
envolve etapas comple-
xas que exigem constan-
te capacitação. “Com o
avanço da indústria na
cidade, essa qualifica-
ção se torna ainda mais
importante”. Ela desta-
cou que a vigilância sani-
tária do Estado orienta
os serviços, aplica as nor-
mas e monitora todo o
processo até a autoriza-
ção da distribuição dos
medicamentos. A supe-
rintendente defendeu
que encontros como es-
se sejam frequentes.

Par a farmacêutica Ja-
nine Katia dos Santos Al-
ves e Rocha, delegada do
CRF-MG, o papel da cida-
de como polo industrial
e educacional: “É extre-
mamente importante
para Montes Claros, tra-
zendo mais conhecimen-
to e capacitação para es-
tudantes e profissio-
nais”, finalizando disse.
“A expectativa é de que a
troca de conhecimento
e o alinhamento entre
os setores impulsionem
novas oportunidades de
carreira, inovação e me-
lhorias na saúde públi-
ca em todo o Norte de
Minas”.

Economia

LARISSA DURÃES

Montes Claros reforça posição como polo farmacêutico com workshop
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Novembro Azul

Rond Santana, vocalista daBanda Ser Samba, o presidente doNorth Esporte clube, VictorOliveira e a

presidente doHospitalOncovida, Dra. PriscilaMiranda

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O Hospital Oncovi-
da e o North Esporte
Clube unem forças pa-
ra promover, neste sá-
bado (15), o Drible no
Câncer, ação que mar-
ca o calendário de
conscientização so-
bre a saúde do homem
durante o Novembro
Azul. Com foco na pre-
venção e no diagnósti-
co precoce do câncer
de próstata, a iniciati-
va pretende aproxi-
mar informação, es-
porte e solidariedade
em um único evento
aberto ao público.

A programação terá
início às 16h, na Arena
Credinor, no bairro
Todos os Santos, onde
será realizado um jo-
go beneficente com a
participação de gran-
des nomes do futebol
brasileiro. Entre as
presenças já confirma-
d a s e s t ã o L e a n d r o
Guerreiro e Augusto
Recife, ex-jogadores
d o C r u z e i r o ; J o r g e
Henrique, campeão
mundial pelo Corin-
thians; e Kleberson,
c a m p e ã o m u n d i a l
com a Seleção Brasilei-
ra e atual técnico do
North Esporte Clube.
A entrada será gratui-
ta mediante a doação
de 1 kg de alimento
não perecível, que se-
rá destinado à Associa-
ção Presente, institui-
ção que há mais de
duas décadas acolhe
pacientes oncológicos
e seus acompanhan-
tes vindos de várias ci-
dades do Norte de Mi-
nas e do Sul da Bahia.

Além do caráter espor-
tivo, o evento ressalta a
importância da informa-
ção como ferramenta de
prevenção. A presidente
do Hospital Oncovida, a
médica Priscila Miran-
da, destaca que a propos-
ta é tornar o cuidado
com a saúde mais próxi-

mo do dia a dia dos ho-
mens. “Queremos mos-
trar que cuidar da saúde
do homem também po-
de ser leve, acessível e fei-
to em espaços de convi-
vência e esporte. Muitos
homens ainda negligen-
ciam os exames preventi-
vos, seja por medo, pre-

c o n c e i t oo u
desinformação. A pro-
posta do Drible no Cân-
cer é justamente que-
brar essas barreiras e
chamar atenção para a
importância de se cui-
dar, com alegria, com in-
formação e com o cora-
ção aberto para a solida-

riedade”.
O North Esporte Clu-

be, que recentemente
conquistou o acesso à
elite do futebol mineiro,
reforça seu compromis-
so com ações sociais e co-
munitárias. Para o presi-
dente do clube, Victor
Oliveira, o evento será

uma oportunidade de
aproximar o torcedor
de uma causa essencial.
“O North veste a camisa
do esporte e da saúde e
não poderia ficar de fo-
ra desse jogo, que será
uma oportunidade de
promover a prevenção e
os cuidados para a nos-
sa torcida, sendo com-
posta de pessoas de to-
das as idades. São famí-
lias inteiras que assis-
tem aos jogos e se identi-
ficam com as causas que
o North apoia. Quero
convocar a Torcida Gla-
diadora para estar pre-
sente nesta grande festa
da solidariedade, para
promover o esporte, a
saúde e ajudar ao próxi-
mo com a sua doação”.

Após o jogo, o público
poderá curtir um show
gratuito do grupo Ser
Samba. O encerramen-
to cultural se soma ao ca-
ráter festivo da ação,
que pretende reunir fa-
mílias, autoridades e
parceiros em um am-
biente de lazer, informa-
ção e apoio às causas so-
ciais.

“Estamos muito feli-
zes em fazer parte de
um evento tão importan-
te e que com certeza vai
marcar a história espor-
tiva e social de Montes
Claros. Nosso agradeci-
mento ao hospital Onco-
vida e ao North pelo con-
vite e estamos muito or-
gulhosos de participar
deste momento impor-
tante que fará a diferen-
ça na vida de muitas pes-
soas. Convidamos a to-
dos para estarem com a
gente para uma grande
festa com samba e mui-
ta alegria”, explica Rond
Santana vocalista do
grupo Ser Samba.

Esportes

BIA ANDRADE/ DIVULGAÇÃO

Drible no Câncer mobiliza esporte e solidariedade em Montes Claros
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Os cursos de Modelo e Manequim
da QualityModels são profissionali-
zantes.AagênciaéconveniadaaoSin-
dicato dos Artistas e Técnicos em Es-
petáculos eDiversãodeMinasGerais
(SATED-MG), proporcionando certifi-
cadoquepossibilitaaomodelosolici-
taraoSATEDeaoMinistériodoTraba-
lhooseuregistroprofissional.Ocurso
aconteceemtrêsdias (umfinaldese-
mana: sexta, sábado e domingo), so-

mandoumacargahoráriode 30 horas e
cumprindo todo o conteúdo da grade
curricular exigida pelo SATED-MG. No
diaseguinte,omodeloautomaticamen-
te faz parte da QualityModels e já pode
atuar na agência e mercado de traba-
lho.A QualityModels se sente orgulhosa
pelo sucesso conquistado pelos mode-
losmencionadosnasfotosabaixo…Aes-
ses modelos incríveis, nosso desejo de
mais sucesso ainda!!!

Com30anosdehistóriaereferênciana
formação demodelos emMontes Claros
eregião,aQualityModelsiniciaumanova
fase marcada pela inovação e conexão
com as tendências do mercado. A agên-

cia, reconhecida por revelar talentos e
preparar profissionais com excelência,
agoraexpandesuaatuaçãoparaouniver-
so digital e passa a representar também
digitais influencers. A decisão reforça o
compromisso da Quality em acompa-
nhar a evolução da comunicação, ofere-
cendoaomercadonomesinfluentes,pre-
parados e alinhados comos valores das
marcas. “Estamosunindonossatradição
emdesenvolverimagem,posturaecomu-
nicação com as exigências da nova era
digital. Nosso objetivo é transformar in-
fluenciadores em verdadeiras marcas
pessoais”, afirma a direção da agência.
Com foco na profissionalização, os in-
fluenciadores representados receberão
acompanhamento completo em ima-
gem,posicionamento,conteúdoerelacio-
namento commarcas. A Quality agora é
muitomais que passarela, é tambémes-
tratégia, presençae resultadonodigital.

Para acompanhar a expectativa de
sua clientela exigente, a CazzaMóveis,
na Avenida Deputado Esteves Rodri-
gues, e a Cazza Jardins, no Jardim São
Luís, prepararam uma ação especial
neste sábado de feriado, bem no mês
da Black Friday. Omotivo não poderia
ser outro: oferecer oportunidades
reaisparaquemsabeaproveitaromo-
mento certo.Das 09h às 14h, em horá-

rio especial, os descontos serão sim-
plesmente inacreditáveis. Um detalhe
imperdívelparaquemjáconheceatra-
dição da Cazza de surpreender com
ofertasquefazemtodadiferença.Epa-
radeixar amanhãaindamais agradá-
vel, venha tomar um café conosco.
Quem avisa amigo é. Corra, porque
oportunidades assim nunca se repe-
tem.

QualityModels amplia seuCasting epassaa
representarDigitais Influencers

Geovana Silvana KarlaMaria

Kauã Paula Figueiredo YagoOliveira

Cazza Surpreende no Feriado:
Ofertas Inacreditáveis

Você conhece a QualityModels?

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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